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“O que eles falam é científico 

e sobre o que se pode falar.”











e 34: “As mulheres estejam caladas nas igrejas, porque lhes não é permitido falar… se querem 

aprender alguma coisa, interroguem em casa a seus próprios maridos” (Bíblia Sagrada, 2017). 

Bolsonaro disse, entre risos, que a jornalista Patrícia Campos Mello, “queria dar um furo”. O 

disse “é muita responsabilidade 

colocar filho no mundo” e “haja creche para ser construída ao longo dos anos”. O que parece 
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“ ”

“Masculino: o gênero do jornalismo”

“Abaixo censura: um jornalismo que dá voz à diversidade”

“ ”

“

”, “ ”

“ ”. Temáticas essenciais para a análise dos 

Assis, Augusto Acosta de Vasconcelos, Camila Mont’Alverne, Francisco Paulo Jamil 



“

” “ ?”, “

e os critérios de escolha dos objetos de investigação”; “

” “ ”

O Capítulo 4, denominado “

”, traz os tópicos “Corpo, estética e juventude (CEJ)”; “

”; “ ”; “ ” e “

”. No último capítulo, vem as considerações finais sobre a análise 



pontua que “a dominação histórica, política, cultural e econômica resultante da colonização na 

heterossexualidade compulsória” (p. 236). É 



principalmente com a obra “Masculino, o gênero do jornalismo: um estudo sobre os modos de 

produção das notícias”, de Marcia Veiga da Silva. Também colaboram com a discussão 

Para Traquina, os e as jornalistas possuem “uma maneira de agir”, “uma maneira de 

falar”, “uma maneira de ver”, que os permitem captar o que é ou não notícia e transmiti

público através de uma linguagem, o “jornalês”, e também da maneira como os membros 

Wolf afirma que “a noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e 

finita e tendencialmente estável de notícias” (2003, p. 190). Uma discussão mais detalhada 



. Contudo, “se perguntados sobre a 

objetividade” (Veiga, 2010, p. 41).

Veiga, 2010, p. 47) explica que “muito do que supomos ser uma ordem inerente da 

mas que nada tem a ver com uma ordem objetiva”.

Diante desse cenário, suscita pensar que, conforme pontuou Simone de Beauvoir, “a 

não é considerada um ser autônomo” (Beauvoir, 1970, p. 10). A contribuição da filósofa 



“o masculino se constitui como condição primeira, que subordina o feminino em relação 

posição reafirmando o feminino como desvio, inadequação, falta” (Fraga, 2003. p. 102 

De acordo com Marcia Tiburi (2018, p. 27), “o patriarcado é um sistema 

profundamente enraizado na cultura e nas instituições”. A autora argumenta que na base deste 

Women’s Rights Convention

escravizada, indagou: “E eu não sou uma mulher?”.



se a uma nova e criativa forma de ver a “formação histórico

Ao contrário, ele é uma América Africana” (Gonzalez, 1988, p. 69).

ainda muito masculinista e colonialista, pois “percebe as nuances e os movimentos que foram 

performatividades de mulheres e do feminino” (Woitowicz; Amaral; Rocha, 2022, p. 119). Os 

marcadores bem como os seus efeitos nos modos “de assujeitamento normativo e das 

é chave” (p. 121).

Coelho de Souza Lago ratificam que “estas

Gênero que impregnam campos disciplinares próximos” (2016, p. 9), tendo ganhado, de 



da cidade de Porto Alegre/RS, durante onze semanas. Veiga queria descobrir “quais as 

de desigualdade através do jornalismo” (Veiga, 2010, p. 19). O trabalho, referência para este 

profissionais “demonstraram pouca ou quase 

convencionado como normal” (Veiga, 2010, p. 200).



mecanismos de violência simbólica e que “se traduz na naturalização de ações, escolhas e 

outras” (Lago; Nonato; Kazan, 2022. p. 223).



expressão, que fuja do senso comum, e que se relacione “aos apagamentos naturalizados e que 

de expressão de determinados agentes” (Lago; Nonato; Kazan, 2022. p. 223).

Ao apontar a “subversão dos modos de objetivação jornalística” (Moraes; Veiga, 

deixou milhares de vítimas. Sobre isto, é exemplificado que “a hierarquia de lugares e 

excludente” (Moraes; Veiga, 2021, p. 123



ideias retrógradas e ainda vigentes, a autora ressalta que “a subjetividade não pode ser 

–

é também formada por um ambiente histórico dado, objetivo” (Moraes, 2019, p. 209).

Ela pontua que “a imprensa herdou mais que uma ideia de ‘objetividade’ e 

‘neutralidade’ científicas, herdou aquilo o que está impregnado na criação dessas estruturas e 

estabelecidas pela cor e pelo gênero” (Moraes, 2020, p. 68). É preciso superar no exercício 

Para a pesquisadora, a subjetividade no jornalismo serve “para repensar critérios 

noticiosos excludentes”, “para desestabilizar representações de pessoas e grupos” e “como 

ativismo”. Moraes mostra que o jornalismo de subjetividade valoriza a semelhança e não a 

A autora destaca que seguiu este caminho na matéria “ ”

esperadas para o gênero feminino, visto que “não usava maquiagens, brincos, vestidos, tem 

também o corpo musculoso de quem trabalhou durante anos na roça” (Moraes, 2019, p. 214). 

humanização da personagem na narrativa, pois “ao empreender uma narrativa não espetacular, 

também seus: necessidade de amor, de conforto, companhia, respeito, cuidado” (Moraes, 

A reportagem, que venceu o Prêmio Esso de Reportagem 2011, originou o livro “O nascimento de Joicy: 
Transexualidade, jornalismo e os limites entre repórter e personagem” publicado pela Arquipélago Editorial em 



precários: aquelas que “venceram”; as “vítimas”; as “engraçadas”; as “criativas” que 

desses aspectos “positivos”, seguiam aparecendo todos os dias. De maneira geral, 
parecia que aquilo o que muitos e muitas colegas chamavam de “humanização”, 

arquetípica entre “mal” e “bem”. A tal humanização de personagens também 

Por isso, “acreditar que a subjetividade se conforma a um plano individual, a algo que 

de compreender o impacto da própria cobertura noticiosa” (Moraes, 2020. p. 71). Através 

De acordo com a autora Carla Akotirene, a interseccionalidade é uma forma de “sensibilidade 

inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado” (2018, p. 14 



garantia dos direitos e cidadania das mulheres, reconhecendo seu poder e propondo “outras 

historicamente na mídia, e buscando outras condições no exercício da profissão” (p.14).

estrutural e promovendo “jornalismos”



seleção de notícias. Essa confusão atrapalha “a

noticiosa” (p. 96). Para a autora, embora todas essas 

presentes em todo o processo produtivo. O primeiro tópico deste capítulo, intitulado “Nas 

entranhas da notícia: os critérios de noticiabilidade e a produção jornalística”, trata justamente 

reflexão é feita no segundo tópico, “A morte como critério de noticiabilidade”, tendo como 

Para fechar esta sessão, o último tópico, denominado “Gêneros jornalísticos: onde 

entra o opinativo?”, fala sobre as possíveis classificações e, principalmente, sobre esse gênero 



Acosta de Vasconcelos, Camila Mont’Alverne, Francisco Paulo Jamil Marques e Maria Stella 



características que atravessam e resistem ao tempo são “o extraordinário, o insólito (‘o 

homem que morde o cão’), o atual, a figura proeminente, o ilegal, as guerras, a calamidade e a 

morte” (Traquina, 2005, p. 63).

“código que vê o mundo de uma

de fato, um código ideológico” (Harley, 1982, p. 80 



las. Em seu texto “A engrenagem da noticiabilidade no meio redemoinho”, a autora 

é “atual/novo, importante, interessante; negativo, imprevisível, coletivo” (Silva, 2018, p. 21). 

notícias, “relacionados a impacto, proeminência, 

curiosidade, violência, proximidade geográfica e cultural” (



rastreie “os julgamentos próprios de cada seletor, as influências organizacionais, sociais e 

decisões” (Silva, 2005, p. 98).

sobre o uso da morte de pessoas famosas para alcançar destaque social. Ela abre o texto “Que 

época louca é essa em que pessoas pegam carona na morte para se autopromover?” com o 

“Marília morreu. Arruma uma foto com ela e posta já. Vai bombar.”
“Você viu o Paulo Gustavo? Gentee. Acha aquele vídeo com ele, dispara em todas 
as redes.”
“Não temos foto com ela? Tudo bem, vai no genérico, uma homenagem, RIP, tipo 
isso.”
“Alguém morre e a gente viraliza.” (Homem, 2021, on



assumir a posição de criticar a pessoa falecida. A intelectual pontua que, “no fundo, a morte é 

—

— — os céus, os infernos, os castigos, os ciclos, os fluxos” 

jornalístico, ainda pode ser “retratada de forma espetacular, ficcionalizada, como uma novela 

ou filme que nunca tem fim” (Rocha; Santos, 2013, p. 2). Também cabe ressaltar que a morte, 

filósofo francês Guy Debord, autor de “A sociedade do espetáculo”, Rocha e Santos (2013) 



Para Kellner (2004, p. 5), citado por Rocha e Santos (2013, p. 3), os “espetáculos são 

controvérsias e lutas, tanto quanto seus modelos para a solução de conflitos”. De acordo com 

Cruz (2008), Rocha e Santos (2013) ressaltam que “esta é uma forma de os 

as informações não representa ameaça para si, mas sim perigo para o ‘outro’” (Rocha e 

“O luto, a dor, os choros, os depoimentos de pessoas próximas, o cortejo fúnebre, além das 

visitações aos jazigos, são formas de se representar a morte através da dramatização” (Rocha; 

desenvolvida no texto “A imaginação melodramática e a narrativa jornalística: a realidade 



como ficção”. Os autores defendem a ideia de que ao empreender narrativas espetaculosas e 

a tal qual imaginação melodramática” o faria, ou 
permeada por uma “moral oculta” (implícita) e também por um 

“modo (ou cultura) do excesso” que faz com que tal estrutura seja verificável no 

por “exagero nas expressões de sentimentos e conflitos, fragmentação do texto, certo 

do receptor e facilitam a compreensão da notícia” (Oliveira; Silva; Pelinson; 2014, p.114).



outras áreas do conhecimento que levam em consideração “as

conduzem à morte de uma cultura, sociedade ou um povo” (p. 3). Assim, ele ressalta que o 



consumo ou acompanhamento desses materiais. Por isso, eles adotam, no artigo “Gêneros e 

formatos jornalísticos: um modelo classificatório”, um tipo de classificação que abarca a 

sociais, ou seja, “sinal do aprimoramento de um processo que tem raízes na própria 

constituição da imprensa” (Marques de Melo; Assis, 2016, on

– –

A classificação adotada pelos autores é a que foi proposta na “Classificação Marques 

de Melo” (2009). Ela se divide em: gênero informativo, composto por nota, notícia, 

mesmos. Ele conta que “essa forma de expressão jornalística emerge nos processos 



convertendo a imprensa em arena de combate” (Marques de Melo, 2010, p. 4). Menciona 

–

Camila Mont’Alverne e Francisco Paulo Jamil Marques (2015) também fazem 



Eugenio Bucci (2000), Mont’Alverne e Marques (2015) evidenciam a necessidade de 

da informação. Assim, “a distinção entre opinião e informação, portanto, tem como objetivo 

da própria empresa” (Mont’Alverne; Marques, 2015, p. 124).

é tido como uma maneira do “jornal cumprir com seu dever junto ao leitor, oferecendo a ele 

–

– seria apresentar a realidade, sem interferir nos fatos” (Mont’Alverne; 



exemplo do inglês “

saxônico da objetividade jornalística” 



em dois tópicos: “Metodologia: análise de conteúdo e enquadramento” e “Como analisar o 

enquadramento a partir da análise de conteúdo”.



“Tendências/Debates”, que possibilitava o debate de temáticas em alta na sociedade através 

em 1981. O documento intitulado “A Folha e alguns passos que é preciso dar” possuía 



veio o documento, também interno, “A Folha depois da campanha diretas já”, devido ao 

foram criados o caderno “Mais!” e a “Revista da Folha”.

no “Guinness Book O Livro dos Recordes” por ter sido o primeiro a superar a tiragem de um 



a “Empresa mais admirada do Brasil”.

https://abrir.link/tzvnv
https://www.instagram.com/p/CyA1ywvuZLC/?img_index=1


o caso, por exemplo, do texto “

”, publicado pela Folha na editoria F5. A busca seguia, então, uma 

Sobre a cantora Marília Mendonça, os textos selecionados foram “

” “

”, e “

”. Da jornalista Glória Maria, os selecionados foram “

”, “

” e “

”.

Sobre a cantora Rita Lee “

” “

” e “

”. De Sinéad O’ Connor, foram “

”, “

” e “

”. Os textos “

”, “



” e “

” também foram considerados para esta análise.

comparação, foram escolhidos os textos “

” “

” e “ ”.
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O’ 

O’ 

O’ 

se pela adoção da metodologia qualitativa, que “ocupa um reconhecido lugar entre as 
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nas mais diversas áreas do conhecimento” (Winques, 2022, p. 101). De acordo com Winques 

realidade da observação quantificado, e sintetiza, que, através do mesmo, se opera com “um 

” (p. 105).

“ao estudo da história, das relações, das representações, das crenças, das percepções e das 

constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam” (Minayo, 2010. p. 57 



Essa metodologia “envolve uma série de decisões baseadas em interpretações e que, 

portanto, são sensíveis à subjetividade do analista” (Sampaio e Lycarião, 2021, p. 36). 



–

–
–

–

elaboração dos enquadramentos, pois “ao não incluir um ou outro aspecto da realidade, 

se uma ou mais interpretações em detrimento de outras” (Ott, 2022, p. 76). Ao citar 

jornalistas, visto que “os quadros não são inventados pelos sujeitos, mas mobilizados na 

interação comunicativa, dependendo, pois, da existência de sentidos partilhados” (Mendonça; 



permite demonstrar o poder da comunicação, visto que a “análise de frames ilumina a maneira 

– para essa consciência” (Entman, 1993, p. 51

responsabilidade da atuação da mídia na comunicação de algo, pois “o enquadramento é uma 

quais as pessoas veem o mundo” (Hallahan, 1999, p. 207 

descritas em “Enquadramentos da Mídia e Política”. Ott (2022) aponta que o modelo descrito 

noticiosos de enquadramentos interpretativos. O autor define o primeiro como “padrões de 



dos jornalistas, este seria o ‘ângulo da notícia’, o ponto de vista adotado pelo texto noticioso 

que destaca certos elementos de uma realidade em detrimento de outros” (Porto, 2004, p. 91). 

O segundo, por outro lado, “são padrões de interpretação que promovem uma avaliação 

sobre causas e responsabilidades, recomendações de tratamento etc.” (Porto, 2004, p. 92).

1) os segmentos restritos, que “[...] incluem um único enquadramento interpretativo 
sobre um evento ou tema político” (Porto, 2004, p. 96); 2) os segmentos plurais, que 
“[...] incluem mais de um enquadramento”, sendo subdivididos em “plurais
fechados” e “plurais abertos” (Porto, 2004, p. 96), havendo naquele um 

veracidade de igual peso; e 3) segmentos episódicos, que “[...] não incluem 
enquadramentos interpretativos, adotando um estilo mais descritivo de reportagem” 

– –



amostra foram abordados no tópico “3.2 O processo e os critérios de escolha dos objetos de 

investigação”.



se as expressões “texto 1”, “texto 

2”, e assim por diante, para se referir aos títulos das matérias. A tabela a seguir apresenta o 





mulher seja vista como descuidada ou até mesmo não seja vista como “mulher de verdade” 

se perceber a presença dessa categoria no trecho: “Mas ao mesmo tempo que 

Ela se rendeu aos padrões, emagreceu, colocou lentes nos dentes” (Agunzi, 2021, on

texto 1, “ ”, a autora 



O texto 3, “ ”, 

–

“gordinha”, ao falar que ela “brigava com a balança” e ao dizer que Marília “se tornava 

também bela para o mercado” após fazer uma dieta. Existem diferentes formas de falar sobre 



exemplo, no texto 4, “

”, a autora Marina Lourenço ressalta que Gal era tida como “musa do tropicalismo”; 

e o texto 6, “ ”, 

assinado por Maria Claudia Bonadio, traz no título que a artista foi um “grande sex symbol 

tropical”. Pode

como sensualidade e beleza, neste trecho: “a cantora traduz bem o desbunde da contracultura 

enaltecimento de vários Brasis” (Lourenço, 2022, on line) e “era o auge do tropicália e Gal 

preciso também deglutir a moda jovem da ‘swinging London’ e a misturar com o som da 

música brasileira” (Bonadio, 2022, on line). No texto 5, “

”, o autor Naief Haddad fala sobre o show “O 

Sorriso do Gato de Alice”, em que Gal mostrava os seios durante sua performance, e cita uma 

fala de Gerald Thomas, diretor que conduziu a cantora: “Lembro ter dito a ela: ‘você vai fazer 

50 anos, seus peitos são lindos, será ótimo” (Haddad, 2022, on

Bonadio (2022) descreve, no texto 6, que Gal “já não era a sex symbol dos tempos de 

juventude, mas tinha maturidade para dar ‘o peito a bater’ ao interpretar a música ‘Brasil’ de 

Cazuza” (on

que, quando Gal usou, nesse show, um pijama largo, “o figurino por si só, lembra Thomas, 

incomodava algumas pessoas, que ‘esperavam ver algo mais sexy’” (on



interesses do patriarcado em detrimento de suas vontades e desejos. Ideias comuns como “seja 

sexy, mas não vulgar” obedecem a esse sistema. Por que as mulheres devem ser sexys? Por 

O texto 8, “

” sobre a jornalista Glória Maria, demonstrou um grande interesse na idade 

material, que não foi assinado, traz o seguinte lide: “Morta nesta quinta

sua idade” (Folha de S.Paulo, 2023, on

dizia que “não é para esconder. É questão de cultura familiar” (Folha de S.Paulo, 2023, on

O texto 7, “

”, de autoria de Cristina Padiglione (2023, on

mais respeitoso: “A idade a ela atribuída era de 73 anos, mas Glória nunca confirmou a 

informação. Em entrevista a Mano Brown no podcast ‘Mano a Mano’, disse que gostava de 

driblar a curiosidade das pessoas. ‘Não tem dados para provar, e eu invento’”. Mostra que há 

diz que Glória “se recusava a viver de acordo com a opinião alheia. “‘Visto um biquíni 

‘petitico’, desse tamanhinho’, mostrou. ‘E cada vez vou diminuindo mais’” e destaca a fala da 

preocupar “‘nem um pouco com como devo me vestir ou me 

comportar. Quem tem que estar bem comigo sou eu. A vida é minha’” (on



“ ”, 

O texto 10, “

”, assinado por Laura Mattos (2023, on

integrava, Os Mutantes, “chamou a atenção pelos figurinos e pela performance no palco, e 

desenhado com batom na bochecha, no festival de 1967, ela subiu o tom em 1968”. Fala 

também que “em tempos extremamente machistas, causava ainda mais impacto a irreverência 

—colocou um enchimento na barriga para se fazer de grávida” (Mattos, 2023, 

contracapa de um LP e complementa com “foi demais para o conservador Flávio Cavalcanti, 

de sucesso, impossível” (Mattos, 2023, on

O texto 11, “

”, também de autoria de Laura Mattos, diz que a cantora “tinha carinha de anjo, mas 

cultivou a atitude rock’n’roll desde bem pequena” (Mattos, 2023, on

dizendo que, depois dessa violência, ela passou a ser tratada “como uma espécie de 

aleijadinha psicológica”, tendo suas atitudes e comportamentos consi

imaginário social. Segundo, o emprego do termo “aleijadinha”, usado preconceituosamente 



material. No texto 12, “

”, não há trechos que se relacionam a esta categoria.

A cantora Sinéad O'Connor foi descrita em algumas partes do texto 13, “

”, sem assinatura, a partir 

Outro trecho que também se relaciona a essa categoria é “a cantora irlandesa voltou a 

sobreviver” (Folha de S.Paulo, 2023, on

aparência física da cantora. Na errata, a Folha comunica que errou ao afirmar “que Sinéad 

ao aborto, mas foi em razão dos casos de pedofilia na instituição” (Folha de S.Paulo, 2023, 



trecho em que a atriz fala sobre outra atriz: “e quem era a belíssima mulher que conduzia os 

teatro, como mesmo Guarnieri e Vianinha” (Folha de S.Paulo, 2023, on

de não ter filhos. Ele diz, no lide, que “Aracy Balabanian, morta aos 83 anos na manhã desta 

feira, dia 7, preferiu não se casar nem ter filhos” e segue nos próximos parágrafos 

mencionando que “a atriz realizou dois abortos. O primeiro porque não tinha estabilidade 

época seria um bom pai” (Folha de S.Paulo, 2023, on

“charme, talento e beleza para ninguém botar defeito” (Alencar, 2023, on

maior. Esse trecho evidencia essa ideia. O autor diz também que “os olhões armênios de 

Aracy Balabanian captaram as sutilezas e grandezas da alma feminina” (Alencar, 2023, on



“trajetória meteórica” e “furacão” para enfatizar a potência de seu trabalho por Agunzi 

conseguiu reunir tantos fãs na gravação do segundo DVD: “Em 2016, pouco mais de um ano 

–

rainha da sofrência no sambódromo de Manaus e cantar em uníssono “Infiel”, seu primeiro 

grande sucesso” (Agunzi, 2021, on

construiu e transformou sua carreira e a define como “uma das vozes mais relevantes da 

música brasileira contemporânea” e “uma artista completa”:

“Marília Mendonça tinha mais 

Mendonça mudou a face da música sertaneja, hoje a grande música popular do Brasil” (2021, 

foi, até aos 18 anos, “só uma compositora requisitada” e segue dizendo que depois que se 



tornou cantora, a artista se tornou um “fenômeno” mas que “nunca foi uma excelente 

cantora”.

“Talvez o álbum que melhor sintetiza a tropicália, "Gal a Todo Vapor" é outra obra 

—

performance de Gal” (Lourenço, 2022, on

trabalho são: “a primeira profissional a entrar ao vivo no Jornal Nacional em cores, em 1977”; 

“como repórter, viajou por mais de cem países. Cobriu a posse do presidente Jimmy Carter 

em Washington, em 1977, e a Guerra das Malvinas, em 1982” e “entrevistou celebridades 

como Michael Jackson, Mick Jagger, Madonna, Elton John, Freddie Mercury” (Padiglione, 

modo que a única menção ao seu trabalho é um curto período no lide, que diz que ela “marcou 

o jornalismo e a televisão brasileira” (Folha de S.Paulo, 2023, on



texto 9 diz que a jornalista é “considerada a primeira jornalista negra a ganhar destaque na TV 

brasileira” e sobre sua coragem no exercício da profissão e sua força no posicionamento 

contra o racismo destaca a seguinte citação: “‘Tive uma experiência horrível com o 

Por isso, ia em frente’” (Folha de S.Paulo, 2023, on

O texto 10 destaca no título que Rita Lee foi “a maior estrela do rock brasileiro e ícone 

dos Mutantes” e segue afirmando no lide que ela foi o “nome que despontou durante o 

tropicalismo com a banda” (Mattos, 2023, on

a autora, foi com o quarteto Teenage Singers que “a brincadeira ficou mais séria” e Rita 

conheceu, “em um festival no teatro João Caetano, em 1964, os meninos do Wooden Faces, 

do qual fazia parte Arnaldo Baptista, que já se destacava no baixo” (Mattos, 2023, on

sucesso da banda e a expulsão da artista dos Mutantes em 1972. Com a banda Tutti Frutti, “o 

disco ‘Fruto Proibido’ marcou a nova fase da cantora e uma ruptura na música brasileira” 

Carvalho, “a terceira fase de sua carreira, que seria a definitiva e a mais bem sucedida” 

line). Nessa fase, “explodiu com uma trilha sonora autobiográfica” e teve 

“uma sequência de hits que fariam dela um fenômeno do mercado fonográfico” (Mattos, 

line). Laura descreve a cantora da seguinte forma: “multi

dela uma figura constante na mídia” (Mattos, 2023, on

em Aracaju, “no Anhangabaú, em 25 de janeiro, aniversário de São Paulo” (Mattos, 2023, on



momentos importantes na carreira e que as “experimentações, tanto técnicas quanto estéticas, 

seriam uma das grandes sensações” (Mattos, 2023, on

aparece de modo mais evidente em: “o nível de piração foi para outra dimensão quando o 

sinônimo de alucinação” (Mattos, 2023, on line). Sobre sua carreira fora dos Mutantes diz: “a 

cantora já vinha fazendo projetos solo, com escolhas mais pop do que as dos irmãos Batista” e 

que no “primeiro CD com que fez sucesso sem os Mutantes, passou três dias cheirando 

a droga acabou” (Mattos, 2023, on

último show em Aracaju, em que Rita xinga “de ‘cavalos’ e ‘filhos da puta’ os policiais que 

prendiam pessoas fumando maconha na plateia” (Goes, 2023, on

diz que “no começo da década de 1980, no auge do sucesso e com três filhos pequenos, se 

um tempo” (Goes, 2023, on

polêmicas que a cantora vivenciou ao longo de sua vida. Os trechos “O'Connor ganhou fama 

nos anos 1990 com o hit ‘Nothing Compares 2 U’ e ao longo de toda a carreira levou a 

público seus problemas relacionados à saúde mental” e “O’Connor também teve uma carreira 

rasgou a foto do papa João Paulo 2º no palco do programa americano ‘Saturday Night Live’, 

da NBC” (Folha de S.Paulo, 2023, on

A carreira musical engrenou depois que ela conheceu Fachtna O’Ceallaigh, antigo 
agente do U2, e lançou seu primeiro álbum de estúdio, ‘The Lion and the Cobra’, de 
1987, que rendeu a ela uma indicação ao Grammy. Na sequência veio ‘I Do Not 
Want What I Haven’t Got’, que a faixa ‘Nothing Compares 2 U’, 



50), os e as jornalistas possuem “uma maneira 

de agir”, “de falar”, “de ver”, que os permitem captar o que é ou não notícia e transmiti

público através do “jornalês”, e 

O texto 15 fala do sucesso que Sinéad fez com a música “Nothing Compares 2 U” e do 

1985, pelo grupo The Family, “a faixa só viraria um hit na voz de O'Connor. Além de ficar no 

ser comercial demais” (Folha de S.Paulo, 2023, on

lide que ela foi “responsável por uma vasta coleção de personagens icônicos da televisão 

brasileira, de ‘Sai de Baixo’ e ‘Deus nos Acuda’” e complementa que “sua versatilidade a 

simples, como contou há quatro anos” (Folha de S.Paulo, 2023, on



trabalho e sobre a carreira em si destaca que “Balabanian colecionou papeis inesquecíveis, 

cinco décadas” (Folha de S.Paulo, 2023, on

importantes de Aracy, como a Cassandra, de “Sai de Baixo”, e menciona que ela recebeu 

Balabanian. Mauro Alencar abre a matéria com uma experiência pessoal: “minha avó materna 

exultou quando soube que Aracy Balabanian entraria para o elenco da novela ‘O Primeiro 

Amor’, sucesso de Walther Negrão na Globo em 1972” (Alencar, 2023, on

que “a já consagrada atriz da Tupi havia encantado o público com sua elegante Heloísa Dias 

Leme”, que novela “Antônio Maria”, era “sensação no cotidiano brasileiro” e que a atriz 

“chamou a atenção da imprensa ao compor com maestria uma humilde moradora de vila, 

Bianca, em ‘Nino’, logo após a milionária de ‘Antônio Maria’” (Alencar, 2023, on

Alencar descreve que “o sucesso em novelas se transfere para o popular 

—

mundial do sucesso americano, em 1972” (2023, on



texto 2 conta que Marília “foi criticada por beber após ser mãe e resolveu fazer sua 

live, já na pandemia, usando uma xícara fosca onde se lia ‘existe uma chance disto ser 

cerveja’”. Ao destacar o comportamento disruptivo de Marília e citar que ela recebeu críticas 



Na sessão “Preconceito”

Outro trecho que fala sobre os relacionamentos da jornalista é este: “Glória teve seus 

filhas, vinha ensinando a arte de ‘se blindar do racismo’” (Padiglione, 2023, on

da discriminação racial nos trechos: “Hoje, nada me faz sofrer porque aprendi a me blindar e 

ensino isso às minhas filhas” e “ela contou que as filhas já sofreram racismo na escola de elite 

onde estudam no Rio de Janeiro. ‘A Laura teve uma vez que chegou em casa dizendo que um 

que a cor dela era feia’, disse a jornalista, acrescentando que Maria, sua outra 

filha, já foi chamada de ‘macaca’” (Folha de S.Paulo, 2023, on



parceria artística. Sobre o relacionamento deles, fala que “casamento e banda viveram idas e 

episódio do qual guardou muita mágoa”. Na primeira gestação, a cantora foi presa por porte 

de drogas, Mattos conta que “Rita estava no terceiro mês de gravidez de um namorado 

recente, Roberto de Carvalho, guitarrista da banda de Ney Matogrosso” (Mattos, 2023, on

que “a mãe, Romilda Padula, de origem italiana, era, como Rita dizia, mais católica do que o 

papa. O pai, Charles Jones, dentista, descendente de americanos, tinha a ufologia como fé”; e 

que “entre o catolicismo e a ufologia, Rita escolheu o segundo” (



casal, que se misturavam com os conflitos na banda. A autora destaca que “com o parceiro 

musical e primeiro namorado, ela tinha de guardar a sete chaves sentimentos ‘caretas’, como 

até na sua frente” line). Ela conta, com ironia, que quando “convidados 

apresentadora e o público. Gracinhas” (Mattos, 2023, on

diz que elas “ajudavam a cuidar das meninas e da casa e se agregaram à família, integravam o 

universo predominantemente feminino no qual Rita cresceu”. A ideia de que alguém que 

“matasse o homem e terminasse preso” (Mattos, 2023, on

relacionamentos de Rita, mencionando o período em que “no auge do sucesso e com três 

morar sozinha por um tempo” e quando deixou as drogas “e se orgulhava de ter largado tudo, 

já depois dos 60 anos de idade, incentivada pela chegada dos netos” (Goes, 2023, on

direcionada à emissora estatal RTÉ “‘é com grande tristeza que anunciamos a morte da nossa 

difícil’, diz uma nota” (Folha de S.Paulo, 2023, on

a artista enfrentou com a morte de um de seus filhos e das violências que sofreu da mãe: “Em 

internado num centro para tratamento de transtornos mentais” e “ativista pelos direitos das 

foi internada num hospital psiquiátrico devido a faltas na escola e a pequenos furtos” (Folha 



linha, conta que o documentário “Nothing Compares”, sobre Sinéad, resgata “a infância de 

—

que ela tinha uma ‘câmara de tortura’ em casa, para castigar os filhos, e que ela sentia prazer 

em causar dor nos outros” (Folha de S.Paulo, 2023, on

“Inicialmente, o pai relutou em aceitar o fascínio que a filha tinha pela atuação. Mas Aracy já 

estava totalmente convencida de que os palcos eram seu lugar” (Folha de S.Paulo, 2023, on

volta de dez anos de idade: “minha família se mudou para São Paulo, e eu insistia muito com 

— e só uma delas entrou comigo, porque era caro” (Folha de 

enfrentar com o pai, “não que ele fosse bobo ou preconceituoso, ma

comunidade armênia, todo mundo se metia muito na vida uns dos outros” (Folha de S.Paulo, 

fosse ver no espetáculo “Os Ossos do Barão” e que ele morreu sem dizer se foi. A primeira 

ele não chegou a dizer isso para ela “foi ela quem me disse: que enquanto eu era aplaudida em 

ela e dizia ‘olha, é sua filha’” (Folha de S.Paulo, 2023, on



que ela nunca seria uma atriz do nível de Sérgio Cardoso, mas “ele me viu fazendo novela 

mesma novela, ‘Antônio Maria’. E, nos seus bolsos, havia fotografias minhas autografadas, 

que depois soube que ele distribuía feito cabo eleitoral” (Folha de S.Paulo, 2023, on

O texto 17 diz que Aracy “preferiu não se casar”, que “embora tivesse namorado, 

escolheu não trocar alianças para se dedicar à carreira de atriz” e que um dos abortos que 

realizou foi por não considerar que “seu parceiro na época seria um bom pai” (Folha de 



socialmente de modo mais profundo. No texto 1, por exemplo, Agunzi (2021) atesta: “O que 

estava latente e tomado por um cenário masculino e machista”. No texto 2, Brêda (2021) 

afirma que “Mendonça foi uma das responsáveis por trazer um olhar mais profundo sobre a 

segundo plano” e que “ela recusava a pecha de feminista, uma palavra quase alienígena no 

movimento”. Sobre a música Troca de Calçada, Alonso (2021) questiona: “A prostituta já 

alguém cantou em primeira pessoa sua voz?” Outra contribuição interessante sobre os 

chamar de feminejo, desconversava. A este jornal, certa vez, disse “sou mulher, me 
depilo, cuido da minha casa, então vão tirar minha carteira de feminista”. E 
completou que “a base do movimento, de que a mulher pode ser o que ela quiser, é 
essa bandeira que eu levanto”. “Não a modinha.”

Uma questão da prova de Ciências Humanas trouxe um trecho da obra da filósofa com a frase “Ninguém nasce 
se mulher”. A questão gerou discussão nas redes sociais e foi criticada por políticos 



cultural e musical Tropicália, ela foi “responsável por chacoalhar a cultura dos anos 1960 e 

1970, ao virar um símbolo de liberdade feminina” (Lourenço, 2022, on

quando ressalta, ao falar sobre a seminudez e nudez da artista que “nenhuma nudez, claro, faz 

— —

sem pudores, normas conservadoras de um Brasil regido pela ditadura militar” (Lourenço, 

line) conta que “Gal já não queria domar os cabelos, 

aliás, não queria mais a imagem de ‘moça comportada’ —

oposição” e destaca que “acompanhar as mudanças da imagem de Gal é entender um pouco a 

século 20”. Bonadio diz que a artista “era livre com seu corpo, e este era parte do espetáculo 

muito antes do pop tornar isso uma regra” (Bonadio, 2022, on

se uma regra. Uma contribuição dessa poderia acompanhar o trecho “a 

capa de seu álbum ‘Índia’, de 1973 foi censurada. O motivo —

um saco plástico para não tirar o LP de circulação” (Bonadio, 2022, on



exemplo “para tantas negras de várias gerações, que viam nela uma referência e esperança de 

estarem na TV” (Padiglione, 2023, on

negra por mais oportunidades e representatividade. Ademais, Glória “não se conformava com 

o fato de que só seus colegas homens eram escalados para situações de conflito” e “tampouco 

breve passo de dança” e “nem se acanhava em mostrar comoção de atender ao pedido de 

Roberto Carlos por um beijo” (Padiglione, 2023, on line). Glória atesta “‘não me preocupo 

nem um pouco com como devo me vestir ou me comportar’” (Padiglione, 2023, on

mulheres negras, passam “‘nada blinda preto de racismo. Você tem que aprender a se blindar 

preto não quer a mulher preta’, disse ela no Roda Viva, em março do ano passado” 

O texto 9 menciona que Glória é “considerada a primeira jornalista negra a ganhar 

destaque na TV brasileira” e que “foi alvo de frequentes ataques racistas” (Folha de S.Paulo, 

às mulheres negras: “‘Se você é mulher preta é pior ainda, porque somos mais abandonadas e 

discriminadas” (Folha de S.Paulo, 2023, on



que a irreverência de Rita só crescia apesar do machismo da época e que “da raiva e da 

depressão, emergiu a ânsia de provar que, apesar de ‘o clube do Bolinha dizer que, para fazer 

feminista clichê’” (Mattos, 2023, on line). O trecho “com capa cor

temática feminina, como ‘Luz Del Fuego’, ‘Ovelha Negra’ e ‘Agora Só Falta Você’, mostrou 

que era, sim, coisa de mulher ‘Esse Tal de Roquenrou’, outro sucesso do LP” (Mattos, 2023, 

para os direitos das mulheres, mas não problematiza a expressão racista na faixa “Ovelha 

Negra”. Sobre a superação da inimizade e a empatia entre mulheres, a autora mostra que 

saiu de lá até que um médico fosse chamado. Esse “episódio que deu início a uma forte 

amizade entre as duas e selou definitivamente a paz entre a MPB e a guitarra elétrica” 

desejos sexuais sem pudor. De acordo com a autora, Rita “se tornou a cara de um feminismo 

menos sisudo” (Mattos, 2023, on

sociais impostas às mulheres, ensinando “que a mulher pode tudo, inclusive liderar uma banda 

depois sair delas, mesmo que pagando um preço altíssimo por isto” (Goes, 2023, on

além disso, sua voz e narrativas poderiam inspirar ou “ensinar” que as outras mulheres 



‘extremamente preocupada com o fato de que aqueles ao seu redor a levaram a 
acreditar, ou a encorajaram a acreditar, que de alguma forma é ‘legal’ estar nua e 
lambendo martelos em seus vídeos’ (Folha de S.Paulo, 2023, on

O texto 14 fala sobre o documentário “Nothing Compares”, no qual “a diretora 

feministas” (Folha de S.Paulo, 2023, on



desafios do aborto no Brasil. O último texto sobre Aracy fala que “foi em ‘O Casarão’, de 

submissa e introspectiva que ao final rompe com as amarras patriarcais” (Alencar, 2023, on

interpretar uma personagem que se destacou por enfrentar o patriarcado. No trecho “os olhões 

ao público uma intimidade composta dos mais variados afetos” (Alencar, 2023, on



line), diz que Marília “Subiu ao palco descalça, sem 

live, já na pandemia, usando uma xícara fosca onde se lia ‘existe uma chance disto ser 

cerveja’”. Brêda (2021, on line) conta que, na música “Bebaça”, “ela dividiu os microfones 

líricos masculinos” e que “‘Supera’, assim como ‘Bebaça’, traz um diálogo 

rivalidade feminina por um homem”. Nesses trechos, as atitudes de Marília, ao romper com 

line) diz que “o vídeo abre com ela se encaminhando para o avião, 

–

–

malhação e alimentação insossa e dietética”. Nesse trecho, o autor aborda as exigências do 

O texto 4, sobre Gal, descreve que na época do disco “Fa Tal”, “a cantora se tornou 

contracultura, onde jovens se reuniam para conversar, usar drogas e compor músicas”. Os 5 e 

viralizou “quando fumou maconha diante das câmeras, em reportagem para mostrar o ritual 

de fumar ‘a ganja’ na Jamaica. ‘Eu não sabia o que era. O rei lá do negócio queria que eu 

caísse, mas não caí. Puxei duas vezes e não caí’, disse no Roda Viva”.

drogas eram para os músicos um caminho para a expansão mental e para criar. “O 

iria enfrentar um entra e sai de internações por abuso de álcool e drogas” (Mattos

line). Sobre a prisão da cantora em 1976 diz “foi presa por porte de drogas, em um raro 

momento que estava sóbria. ‘Se tivessem vindo uns dois meses atrás, iam achar muita coisa, 



mas agora estou grávida e não tem nem bituca aqui’, disse aos policiais que entraram em seu 

apartamento” e que, por causa de seu trabalho, comportamento, amizades e por ter deposto 

contra um policial, era “solo fértil para a polícia "plantar" maconha. Foi grande a repercussão 

da prisão” (Mattos, 2023, on

Em relação ao show em Aracaju, a autora descreve que “a despedida foi a sua cara. Ao 

detida” (Mattos, 2023, on

descreve que Rita tinha, durante a ditadura militar, o “ político” de jogar LSD 

quebraram tudo em uma sala de uma gravadora: “Das tantas confusões que protagonizou 

decisão de não gravar um disco produzido sob o efeito de ácido” (Mattos, 2023, on

acordo com o texto, na turnê “Fruto Proibido”, Rita ameaçou se atirar da janela quando a 



“Perto dos 60, a cantora se mostrava disposta a desdizer o que uma tia vaticinara na sua 

infância, quando ela bebeu até cair no alambique da fazenda da família: ‘O defeito de Ritinha 

é não saber parar”” (Mattos, 2023, on

Rita “foi atacada nas redes sociais como uma perigosa meliante. Era um sintoma do 

reacionário da nossa história” (Goes, 2023, on

gerou tanta indignação nas redes sociais porque “muitos parecem preferir que Rita Lee seja 

louvada como a santa que ela nunca foi” (Goes, 2023, on

de títulos do texto 11, de “Rita Lee, rebelde desde a infância, se deixou guiar por drogas e 

discos voadores” para “Drogas tiveram papel político na trajetória de Rita Lee, rebelde desde 

a infância”, ele argumenta que a mudança não foi 





“

”





fortalecimento de ideias hegemônicas na mesma categoria, como ocorre em “FE” sobre Aracy 

importância de Marília Mendonça para o feminejo na categoria “FE”, mas apoia

“CEJ”. Em nossa sociedade “o masculino se constitui como condição primeira, que subordina 

recrudescem sua posição reafirmando o feminino como desvio, inadequação, falta” (Fraga, 



No que diz respeito à categoria “CS”, houve, no geral, o interesse em demonstrar e 

que, de acordo com Mont’Alverne e Marques (2015), os textos de opinião são ferramentas 
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